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INFLAÇÃO

Alto preço dos
insumos encarece ovos

Aumento do milho e da soja, que alimentam as aves, é um dos motivos que impactam no preço ao consumidor final. Outro fator  
é a gripe aviária nos Estados Unidos, na Ásia e na Europa. Especialista afirma que produto deve continuar caro em curto prazo  

A 
alta do preço dos ovos, que im-
pacta negativamente o bolso 
do consumidor, não tem se re-
fletido em lucro para os produ-

tores do DF. O faturamento se mantém 
o mesmo, pois o valor do milho e da so-
ja, que alimentam as aves, tem aumen-
tado na mesma proporção. Especialis-
tas destacam a gripe aviária nos Esta-
dos Unidos, na Ásia e na Europa como 
causa do aumento da demanda global e 
consequente alta nos valores. Enquan-
to não for controlada a doença, a oferta 
continuará escassa no mundo inteiro e 
os preços por aqui continuarão pressio-
nados a médio e longo prazo. 

Estudos do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (CEPEA/
ESALQ/USP) mostram que, desde a se-
gunda quinzena de janeiro, a disponi-
bilidade de ovos foi reduzida no Brasil, 
em decorrência do descarte de poedei-
ras mais velhas. Segundo a Embrapa, 
a previsão é de que o mercado se nor-
malize no próximo trimestre e a pro-
dução permaneça estável, como ocor-
reu nos últimos 10 anos.

A vegetariana Marizete Ferreira, 59 
anos, afirma que o valor do ovo dobrou. 
“Para quem tem costume de comer ovo 
todos os dias, pesa muito no bolso. Ain-
da mais quando mais de uma pessoa em 
casa consome. E não tem como cortar, 
pois se não comemos na refeição, usa-
mos praticamente em todas as receitas. 
Ainda tem aquelas pessoas que fazem 
dieta ou mantêm uma boa alimentação, 
que consomem um número muito mais 
alto”, disse a aposentada. 

Impacto

Mônica de Azevedo, 61 anos, é a res-
ponsável pelas vendas dos ovos na granja 
Ovoeste – empreendimento que, ao lado 
do marido, Mauro Alves, 59, tem cresci-
do ao longo dos anos. Começaram com 
50 galinhas e hoje contam com mil, am-
pliando o mercado e levando os produtos 
diretamente para a casa das pessoas. Pa-
ra ela, o reajuste dos preços é propor-
cional à qualidade que eles conseguem 
manter. De janeiro a março deste ano, 
a clientela cresceu. O empreendimen-
to passou a contar com 21 novos clien-
tes, totalizando uma média de 170 con-
sumidores. Mesmo com o aumento, os 
clientes que costumavam comprar duas 
bandejas de ovos continuam comprando 
exatamente a mesma quantidade.

Na granja, cada detalhe é cuidado-
samente pensado. O preço da bandeja, 
que contém 30 ovos, passou de R$ 34 pa-
ra R$ 37 — um acréscimo que representa 
cerca de 10% no valor unitário do ovo, que 
foi de R$ 1,10 para R$1 ,23. Em média, são 
produzidos 240 ovos por dia, o que cor-
responde a cerca de oito bandejas. Môni-
ca conta que o aumento de preços ocor-
reu no fim de fevereiro e que, para acom-
panhar a demanda, foram necessários in-
vestimentos na produção. Hoje, contam 
com 300 pintinhos e 100 novinhas para 
substituir as galinhas mais velhas.

Porém, os desafios não se limitam ao 
reajuste de preços. Mônica destaca que 
os custos com insumos, como ração, em-
balagens, equipe, combustível e manu-
tenção da horta, também têm aumen-
tado, fazendo com que o lucro na ven-
da permaneça o mesmo. “Priorizamos a 
qualidade do nosso produto. Se for para 
servi-los bem, nós pretendemos manter 
o ganho que tínhamos”, afirma.  

Desafios

Na Granja Gema do Cerrado Ovos 
Caipira, a demanda tem crescido de for-
ma constante, e mesmo com a produção 
diária ultrapassando mil ovos, a granja 
não consegue atender a todos os pedi-
dos. Em janeiro, a bandeja de 30 ovos era 
vendida a R$ 35. Agora, com os reajus-

tes necessários para manter a qualida-
de, o preço chegou a R$ 38. Esse acrés-
cimo decorre dos desafios enfrentados 
na aquisição de insumos de qualidade. 
Ney Fábio, 48 anos, responsável pela 
venda na granja, ressalta que as princi-
pais dificuldades são encontrar forne-
cedor de ração que mantenha a quali-

dade com um preço mais competitivo.
“A nossa produção de ração foi inter-

rompida devido aos altos custos de ener-
gia para o triturador de milho e mistu-
rador. Além disso, o aumento do frete e 
da gasolina impactou no serviço de de-
livery, que era oferecido sem taxa adicio-
nal para o cliente”, conta. 

Iniciada em 2017, com uma estrutura 
para 600 aves, a Granja Gema do Cerra-
do evoluiu para um sistema “free range” 
que hoje conta com 3 mil aves, embora a 
produção diária de ovos caipiras perma-
neça aquém da demanda. Além dos de-
safios com insumos e logística, a granja 
também enfrenta limitações na gestão de 
linhas de crédito, que restringem investi-
mentos em expansão. 

O cenário é amenizado pela crescente 
procura por ovos caipiras de qualidade. 
“Nossa granja prioriza o bem-estar ani-
mal, com galinhas ao natural delas. Te-
mos o acompanhamento da Emater em 
Ceilândia, o que caracteriza um produto 
de excelência, e uma procura grande de 
atacado. Mesmo assim, não temos obti-
do lucro por causa do aumento de todos 
os insumos”, finaliza.

Paulo Nunes Borges, que produz 
ovos no DF há sete anos, alega que 
tem diminuído o próprio lucro para 
não repassar o valor do aumento para 
os clientes. “Já tinha elevado o preço 
por causa da alta no combustível. Se 
aumentar novamente, perco a clien-
tela”, diz. “Melhor perder lucro do que 
cliente”, completa.

 Causas

Além dos altos valores dos insumos, 
especialistas também atribuem a alta no 
preço dos ovos à gripe aviária nos Esta-
dos Unidos, na Ásia e na Europa. “A dú-
zia do ovo no mercado externo chegou 
a U$ 6, sendo que, historicamente, o va-

lor ficava entre U$ 2 e U$ 2,5. O produtor 
brasileiro está tendo uma oportunidade 
de criar um novo mercado e, eventual-
mente, ampliar a produção para, mais 
para frente, quando tudo se estabilizar, 
vender um pouco para lá e normalizar 
aqui dentro, barateando o preço”, avalia 
o estrategista-chefe da RB Investimen-
tos, Gustavo Cruz. “Creio que a tendên-
cia é continuar alto”, afirma.

“Existe uma diminuição da oferta 
global de ovos. Enquanto não for con-
trolada a doença, a oferta continuará 
escassa no mundo inteiro e os preços 
por aqui devem continuar pressiona-
dos a médio e longo prazo”, acrescenta 
o economista Gilberto Braga.

Projeção

Entre 2009 e 2024, o mercado de 
ovos no DF se manteve constante em 
termos de produção. Segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a média de de ovos 
produzidos está em torno de 14 mil 
dúzias em 2024, fruto da produção de 
800 mil aves no último trimestre de 
2024 no Distrito Federal. Reflexo tam-
bém do aumento da produção no Bra-
sil, que produziu 4,6 milhões de dúzias 
de ovos. O aumento em torno de 6,1%, 
nos últimos quatro anos, se repetiu na 
Região Centro-Oeste, com 564 milhões 
de dúzias e aumento de 13%.

* Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho
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Produtores e consumidores comentam sobre os desafios no alto preço dos ovos e insumos  

José Cicero da Silva é pai dos sócios da Granja Gema do Cerrado Ovos Caipira 

Monica de Azevedo preza pela qualidade do produto
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A vegetariana Marizete Ferreira lamenta que o valor do ovo tenha dobrado 

Palavra de especialista

GUILHERME GOMES,  
especialista em Comércio Internacional da BMJ Consultores

O aumento do preço dos ovos é cau-
sado for fatores no Brasil e no exterior. 
Internamente, o aumento do preço da 
carne bovina, que subiu 21% em 2024, 
fez com que as famílias trocassem o 
consumo da carne pelos ovos, o que 
aumentou a demanda e pressionou o 
preço do produto. Além disso, as on-
das de calor que aconteceram no ve-
rão impactaram na produtividade das 
galinhas, reduzindo a oferta, enquanto 
o aumento do preço do milho em 30% 
nos últimos meses elevou os custos pa-
ra os produtores, impacto que é repas-
sado ao preço ao consumidor.

No exterior, o surto de gripe aviá-
ria nos Estados Unidos reduziu a 
oferta de ovos nacionais, o que au-
mentou as exportações brasileiras 
para o país e pressionou em parte 

a oferta para o mercado brasileiro.
O principal fator que pressiona o 

preço dos ovos é o valor elevado de 
alimentos substitutos, como a car-
ne bovina. Apenas quando o preço 
desses produtos se normalizar é es-
perado que o preço dos ovos retor-
ne ao patamar normal. Contudo, o 
preço da carne bovina não deverá 
baixar neste ano, em razão do ciclo 
pecuário em alta e do aumento nas 
exportações brasileiras do produto, 
que tiveram recorde em 2024.

Dessa forma, não é esperado que 
o preço dos ovos caia no curto prazo. 
No médio prazo, a demanda elevada 
por ovos deve pressionar para que a 
produção brasileira aumente, o que 
poderá levar a uma redução do pre-
ços ao longo de 2025 e 2026.


